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RESUMO 

Introdução: Pigmentação dentinária intrínseca pode comprometer a estética do 
sorriso e causar constrangimento ao sorrir. Essas manchas podem ser resultado 
da presença de materiais restauradores na coroa após tratamento endodôntico, 
hemorragia intracoronária, decomposição de detritos intrapulpares, 
medicamentos de uso intracanal e materiais obturadores. Objetivo: relatar um 
caso clínico de desgaste dentinário seletivo associado à restauração com resina 
composta e pino de fibra de vidro. Metodologia: paciente do gênero masculino, 

23 anos, buscou atendimento odontológico queixando-se de pigmentação 
dentária no incisivo central após tratamento endodôntico e restauração classe 
IV de resina composta escurecida. Constatada a normalidade do tratamento 
endodôntico, iniciou-se o tratamento. Foi removida com pontas diamantadas e 
acesso palatino toda pigmentação que comprometia a estética do sorriso, bem 
como a restauração em resina composta de cor e forma insatisfatória. Na 
sequência, após isolamento absoluto, o canal foi desobturado preservando 4mm 
de material obturador apical. Foi realizada limpeza do conduto e coroa com 
pasta de pedra pomes e água, aplicação de ácido fosfórico 37% (15s em dentina 
e 30s em esmalte), lavagem com spray de água e ar e secagem. Foi aplicado na 
coroa e no conduto adesivo universal e remoção dos excessos com cones de 
papel absorvente e polimerização (20s). Na sequência, o canal foi preenchido 
com cimento resinoso dual, e o pino de fibra de vidro foi inserido com inserção 
única. Por fim, a restauração foi realizada com resina composta de cor 
compatível com o remanescente e posteriormente acabamento e polimento. 
Conclusões: O desgaste dentinário seletivo associado à restauração em resina 
composta com pino de fibra de vidro favoreceu a devolução estética e funcional 
ao elemento dentário. 

Palavras-Chave: Estética Dentária; Facetas Dentárias; Pino de Fibra de Vidro 

 

ABSTRACT 

Introduction: Intrinsic dentinal pigmentation can compromise the aesthetics of 
the smile and cause embarrassment when smiling. These spots may be the result 
of the presence of restorative materials in the crown after endodontic treatment, 
intracoronary hemorrhage, intrapulpal debris decomposition, intracanal 
medication and obturator materials. Objective: to report a clinical case of 
selective dentin removal associated with restoration with composite resin and 
fiberglass pin. Methodology: male patient, 23 years old, sought dental care 
complaining of dental pigmentation in the central incisor after endodontic 
treatment and restoration of class IV of darkened composite resin. Once the 
endodontic treatment was normal, the treatment was started. It was removed 
with diamond tips and palatine access all pigmentation that compromised the 
aesthetics of the smile, as well as the restoration in composite resin of color and 
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unsatisfactory form. Following, after absolute isolation, the canal was obturated 
preserving 4mm of apical obturator material. The flue and crown were cleaned 
with pumice paste and water, 37% phosphoric acid (15s in dentin and 30s in 
enamel), spray with water and air and drying. It was applied to the crown and 
the universal adhesive conduit and removal of excesses with absorbent paper 
cones (20s) and polymerization. Subsequently, the channel was filled with dual 
resin cement, and the fiberglass pin was inserted with single insert. Finally, the 
restoration was carried out with composite resin of color compatible with the 
remainder and later finishing and polishing. Conclusions: Selective dentin 

removal associated with composite resin restoration with fiberglass pin favored 
aesthetic and functional return to the dental element. 

Keywords: Dental Esthetics; Dental Facets; Fiber Glass Pin 

 
RESUMEN 

Introducción: La pigmentación intrínseca de la dentina puede comprometer la 
estética de la sonrisa y causar vergüenza al sonreír. Estas manchas pueden 
deberse a la presencia de materiales restauradores en la corona después del 
tratamiento endodóntico, hemorragia intracoronaria, descomposición de 
escombros intrapulpales, fármacos intracanales y materiales obturadores. 
Objetivo: reportar un caso clínico de desgaste selectivo de dentina asociado con 
resina compuesta y fibra de vidrio. Metodología: un paciente masculino de 23 
años buscó atención dental quejándose de pigmentación dental en el incisivo 
central después del tratamiento endodóntico y la restauración de clase IV de 
resina compuesta oscura. Una vez que se encontró la normalidad del 
tratamiento endodóntico, se inició el tratamiento. Se eliminó con puntas de 
diamante y acceso palatino a toda la pigmentación que comprometía la estética 
de la sonrisa, así como la restauración en resina compuesta de color y forma 
insatisfactorios. Luego, después del aislamiento absoluto, se limpió el canal 
conservando 4 mm de material obturador apical. El conducto y la corona se 
limpiaron con pasta de piedra pómez, aplicación de ácido fosfórico al 37% (15 
segundos en dentina y 30 segundos en esmalte), se lavaron con agua y aire y se 
secaron. Se aplicó a la corona y al conducto adhesivo universal y se eliminó el 
exceso con conos de papel absorbente y polimerización (20 s). Posteriormente, 
el canal se llenó con cemento de resina dual y el pasador de fibra de vidrio se 
insertó con un solo inserto. Finalmente, la restauración se realizó con resina 
compuesta de un color compatible con el resto y posteriormente acabado y 
pulido. Conclusiones: el desgaste selectivo de la dentina asociado con la 
restauración de resina compuesta con pin de fibra de vidrio favoreció el retorno 
estético y funcional al elemento dental. 

Palabras clave: Estética dental; Carillas dentales; Pin de fibra de vidrio 
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Introdução 

O sorriso tem importante papel na vida do ser humano podendo causar 

impacto nas relações sociais e profissionais, além de poder influenciar em sua 

autoestima1. A busca por um sorriso harmônico é cada vez mais valorizado, o 

que estimula a procura pela melhoria na forma, tamanho, contorno, simetria e 

crômia dentária2,3. Situações que comprometam a estética do sorriso, 

principalmente relacionadas a dentes anteriores, como fraturas e 

escurecimentos, provenientes de pigmentação por alimentos, traumas ou 

tratamentos endodônticos, podem causar constrangimento ao sorrir e se 

relacionar com outras pessoas4. Deste modo o cirurgião dentista pode ser um 

importante agente de transformação social por meio de tratamentos 

restauradores estéticos5. 

 Nos casos em que o escurecimento dentinário provocado por 

material obturador é bastante extenso, um desgaste dentinário seletivo pode ser 

necessário6. A técnica consiste na remoção da dentina escurecida (por palatina) 

preservando o esmalte dental vestibular para manutenção das características e 

texturização da superfíce6. Nestes casos a colocação de um retentor 

intrarradicular no elemento para retenção do material restaurador na cavidade 

e suporte das estruturas dentárias fragilizadas pode ser necessário7,8. 

 Os pinos de fibra de vidro são uma excelente opção para tal 

finalidade9,10. Estes possuem módulo de elasticidade próximo à dentina, e 

menores chances de fraturas radiculares quando comparado ao núcleo metálico 

fundido11,12. Além de possuírem coloração favorável para reabilitação de dentes 

anteriores7,11. 

 Em casos de fraturas dentárias associadas, o emprego de resinas 

compostas pode ser utilizado13,14. Esta classe de materiais apresenta como 
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vantagens a necessidade menor desgaste dentário, a possibilidade de reparo, 

previsibilidade do caso e menor custo quando comparado às cerâmicas5.  

O presente trabalho tem por objetivo relatar um caso clínico de 

esvaziamento dentinário associado à pino e restauração em resina composta. 

Metodologia 

Paciente do sexo masculino, 23 anos, leucoderma, compareceu a clínica 

integral de odontologia (UNIBRA) queixando-se de mancha extensa na coroa 

do elemento 21. O paciente relatou já ter realizado tratamento endodôntico no 

elemento há muitos anos. O elemento também apresentava diferenciação de cor 

em relação a uma restauração classe IV (Figura 01). 

 
Figura 01: Aspecto clínico inicial. Em A, vista da dinâmica do sorriso. Em B, 
vista aproximada da alteração. 

Foi realizada uma radiografia periapical do elemento e constatada a 

normalidade do tratamento endodôntico. Foi proposto o tratamento: remoção 

seletiva da dentina pigmentada, colocação de pino de fibra de vidro e 

substituição da restauração classe IV em resina composta. 

 Foi realizada a remoção de dentina pigmentada, com acesso por região 

palatina, e da resina composta presentes na coroa do dente com a ponta 

diamantada nº1014, de modo que o escurecimento dentário não conseguisse 

mais ser visualizado por vestibular. Um bisel no esmalte vestibular foi 

A B 
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conformado com a ponta diamantada tronco cônica nº3203 com o objetivo de 

aumentar o embricamento mecânico do material restaurador e mascarar a 

interface de união entre o dente e a restauração (Figura 02).  

 

Figura 02: Aspecto clínico após remoção da dentina pigmentada e restauração 
insatisfatória. Em A, vista por vestibular. Em B, vista por palatina. 

Após o isolamento absoluto, o canal foi desobturado, preservando 4mm 

de material obturador na região apical. Foi inserido dentro do canal, o pino de 

fibra de vidro (Exacto, Angelus, Paraná, Brasil)  e mensurado o tamanho do pino 

com stop de silicone, e realizado o corte com ponta diamantada sobre 

refrigeração. Na sequencia, foi realizada a profilaxia com pedra pomes e água 

em todo o remanescente da coroa e no conduto radicular  (Figura 03). 

  

Figura 03: Tratamento do canal radicular. Em A, desobturação. Em B, prova do 
pino e marcação para corte com stop de silicone. Em C, profilaxia com pasta de 
pedra pomes e água.  

Sequencialmente foi realizado o condicionamento ácido do canal e da 

coroa com ácido fosfórico a 37% por 15s, lavagem com jato de água/ar, secagem 

A B 

A B C 
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do canal com ponta de papel absorvente. Posteriormente foi aplicado adesivo 

universal (Ambar Universal / FGM, Santa Catarina, Brasil) por toda a extensão 

condicionada e o excesso de adesivo dentro do canal foi removido com pontas 

de papel absorvente e polimerização por 20s. O cimento resinoso dual Allcem 

(FGM, Santa Catarina, Brasil) foi inserido dentro do canal radicular com 

ponteira auto misturadora e o pino foi levado ao canal com inserção única. 

(Figura 04). 

 
Figura 04: Cimentação do Pino de Fibra de Vidro. Em A, condicionamento 
ácido. Em B, aplicação do adesivo universal. Em C, inserção do cimento resinoso 
e pino de fibra de vidro.  

Após estas etapas, procedeu-se a restauração com resina composta. Para 

isso, utilizou-se a resina composta Harmonize (Kerr, Suábia, Alemanha) com 

opacidades compatíveis com resina e esmalte.  Foi realizado o acabamento e 

polimento com os discos de lixa Sof-lex Pop On (3M-ESPE, Minessota, EUA). 

Após 8 dias o paciente comparece novamente a clínica para avaliação de 

normalidades do tratamento (Figura 05). 

A B C 
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Figura 05: Aspecto clínico final. Em A, vista da dinâmica do sorriso. Em B, vista 
aproximada da restauração. 

 O paciente autorizou a publicação do caso por meio da assinatura do 

TCLE. 

Discussão 

Foi observado um escurecimento de grande extensão / profundidade na 

coroa do elemento dental. Para Santos Junior et. al. (2018)15, essas manchas 

podem ser resultado da presença de materiais restauradores na coroa após 

tratamento endodôntico, hemorragia intracoronária, decomposição de detritos 

intrapulpares, medicamentos de uso intracanal e materiais obturadores. Para 

Erhadt et al. (2003)16 esses materiais podem entrar através dos túbulos 

dentinários e causar escurecimento dentário indesejável.   

O procedimento de remoção do tecido dentinário afetado foi necessário 

porque os clareamentos convencionais com peróxido de hidrogênio permitem 

somente a remoção de pigmentos que estejam em sua maioria presentes no 

esmalte dental17. Para SILVA et al. (2003)6 a remoção de toda a dentina 

pigmentada permite que a coroa seja preenchida com resina composta de cor e 

opalescência compatível com os dentes adjacentes, eliminando o inconveniente 

escurecimento. 

No caso em questão, foi inserido um pino de fibra de vidro no canal após 

a desobturação, devido ao extenso desgaste dentário que foi necessário para 

A B 
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eliminação da pigmentação intrínseca.  Para Melo et al. (2015)12, quando o 

esmalte remanescente for excessivamente delgado, os pinos podem ser usados 

para melhorar a adaptação e retenção do material restaurador, bem como 

melhorar a distribuição das cargas mastigatórias para o remanescente. Segundo 

Prado et al. (2014)18 núcleos metálicos fundidos ainda são muito utilizados pelos 

cirurgiões dentistas, porém, a indicação dos pinos pré-fabricados flexíveis vem 

ganhando destaque. Suas propriedades mecânicas são mais favoráveis para a 

restauração dentária e permitem uma melhor harmonização estética uma vez 

que não há a necessidade de mascarar o substrato metálico9.   

Foi realizada a substituição da restauração com resina composta por estes 

materiais serem de baixo custo, permitirem reversibilidade do tratamento e 

reparo da restauração em caso de pigmentação ou escurecimento da mesma5. 

Para Netto e Reis (2011)3 além destas vantagens, o material possibilita a 

restauração em sessão única e permite a recriação da aparência natural, 

devolvendo a função morfológica e restabelecendo características como cor, 

translucidez, matiz, croma e valor.  

Após a escultura da restauração, foi realizado o acabamento e polimento 

com discos de lixa. Segundo Tapia et al. (2012)19 deve-se fazer o acabamento 

uma vez que esta etapa gera a diminuição dos contornos grosseiros da 

restauração e permite o alcance da forma anatômica desejada. O polimento 

também deve ser empregado para diminui a aspereza das ranhuras e conformar 

uma superfície brilhante e lisa. O exercício correto desses procedimentos reduz 

o acúmulo de biofilme, melhora a tolerância dos tecidos periodontais e aumenta 

a resistência dos compósitos a penetração de corantes e ao desgaste20,21. 
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Conclusão 

O desgaste dentinário seletivo associado à restauração em resina 

composta com pino de fibra de vidro favoreceu a devolução estética e funcional 

ao elemento dentário. A técnica permitiu a realização do tratamento em sessão 

única e dispensou a necessidade de procedimentos laboratoriais.  
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